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Ementa: Estudo da biografia histórica como gênero. 
Objetivos:  Mapear historicamente a relação biografia e história - antiga, moderna e contemporânea. Oferecer um quadro geral do debate historiogáfico sobre a temática.  Estudar diferentes formas de contrução de biografia histórica. Produzir texto biográfico.

Unidade I -Escrita da história e escrita biográfica; Subjetividade e história; experiência e escritas de si
Unidade III-  Oficinas de análise e produção de textos biográficos - biografia, relatos biográficos, análise de trajetória, autobiografia, escrita de si
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Trabalho final em grupo.  Entregar pelo e-mail da professora até a aula 11. Na aula 12, haverá um fórum de apresentação oral, debates e avaliação dos trabalhos. O trabalho é construído ao longo do curso, desenvolvendo-se com a escolha do personagem histórico, seleção de fonte(s) histórica(s) e de bibliografia  específica. A média será constituída pela nota do trabalho e pela nota de participação no Fórum final.
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